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Dauster: bancos já têm reservas especiais contra devedores 

suster não teme reclassificação 
RIO — O embaixador ex-

traordinário para assuntos de dívi-
a externa, Jório Dauster, assegu-

'ou ontem que a eventual decisão 
das autoridades financeiras de 
Washington, de reclassificar os em-
réstimos de médio e longo prazo 
ncedidos ao Brasil e incluir o País 

pa lista dos devedores de alto risco, 
ão terá efeito prático, a não ser 

para os próprios bancos america-
os. A reclassificação, obriga os 
ancos americanos a constituir re-
ervas especiais para o atraso do 

gamento de determinados países 
evedores, mas "a maioria dos ban-

cos já tem reservas substanciais em 
relação ao seus créditos para países 
em desenvolvimento, em alguns 
sos, superiores a 50% do risco". 
Além disso, "já não está mesmo en-
trando no Brasil dinheiro novo e 
nenhum banco anunciou até agora 

ue voltaria a conceder emprésti-
mos", acrescentou. 

Dauster acredita que os co-
mentários sobre eventual reclassifi-
cação sejam dirigidos ao Consumo 
interno das próprias instituições fi-

anceiras norte-americanas e do 
Congresso dos Estados Unidos, 
uma vez que esse país assiste a uma 
crise das associações de poupança, 
por conta de um rombo superior -a 
USS 200 bilhões. "Muita gente está 
criticando a atitude das autoridades 
que fiscalizam o mercado, como o 
nosso Banco Central. É possível 
que essa atitude seja devido ao cli-
ma que reina por lá", comentou. 
Ele lembrou que comentários sobre 
reclassificação dos empréstimos ao 
Brasil também ocorreram em mar-
ço, mas nada de concreto aconte-
ceu. 

O embaixador disse ainda que 
a medida, caso seja tomada, não 
rará maiores eitos políticos para 
Brasil. "Não se trata de ação de 

descrédito quanto ao Plano Col-
lor", disse. Se a reclassificação 
contecer, o Brasil será enquadrado 

na categoria de value impaired (de-
vedor de alto risco), na qual a Ar-
gentina já está há mais de um ano e 
cujo critério de qualificação é justa-
mente a existência de atrasos no pa-
gamento da dívida externa. O Brasil 

ão paga os serviços da dívida des-
e julho do ano passado. 
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